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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo analisar a evolução dos custos de produção 

e produtividade em lavouras do municipio de Cruz Alta - RS, que cultivam seja, 

milho, trigo e aveia sob plantio direto por um longo período de tempo. 

A permanência na adoção do plantio direto podeda, além dos benefícios 

cornumente citados de melhorijas ambientais, reduzir os custos e aumentar a 

produtividade das lavouras, principalmente a partir do quinto ano. 

Para verificar a veracidade desta suposi@o, foram coletadas informações 

referentes a safra %i97 junto a produtores que se encontram em diferentes anos 

de adoção de plantio direto. 

Os resultados mostram que para a cultura da soja a hipótese se confirmou 

pois, os custoslha miram e a produtividade aumentou çonsideravelmente. O 

milho apresentou custos relativamente constantes, mas a produtividade aumentou. 

O trigo por não ser cultivado em número significativo de propriedades, não 

apresentou tendência definida e, a aveia evidenciou aumento nos custos, isto se 

justifica pela intensificação dos tratos culturais. A produtividade desta cultura não 

foi mensurada na íntegra pois a produ@o de grão e apenas uma das formas de 

receita aderida pelos produtores. 

Posteriormente foram feitas simulações para analisar a atratividade do 

investimento na agricultura com a utilização de plantio direto. Observou-se, que, 

independente do sistema de rota@ adotado, o investimento sQ é viável quando 

não se considera o custo de oportunidade da terra. Quando este é incluído o 

retome sobre o capital investido não ultrapassa a taxa de 6% a. a. 

Palavras Chaves 

Plantio Direto, Custo de produ@a, produtividade, Sistema de RotaHo 



ABSTRACT 

This study aimed at analyzing the evolution of costs of production and 

productivity of farms in the rnunicipality of Cruz Alta - RS, where soybean, com, 

wheat and oats have been cultivated with no tilting techniques for a long time. 

The continuous adoption of no tilling could reduce costs and increase 

productivity of the  fams, rnainly after the fifth year, besides its cornmon benefits in 

improving the envisonmeni. 

To vem the truthfulness of this assumption, data were çollected in relation 

to the  96197 harvest, frorn producers wtio are in different siages of adoption of no 

tifling. 

The results show that for soybeans the hypothesis was çonfirrned, since 

costs per hectare dropped and productivity increased considerably. Com 

presented relatively çonstant çosts, but the productivity increased. Weat didn't 

show any definite tendency, since it is not cultivated in a significam number of 

properiies, and oats showed some increase in msts, due to more intensive 

cultivation methods. The productivity of this culture was not cornpletely measured, 

as the output of the grains is only one form of measuring the income received by 

producers. 

Thereafter, some simulations were made to analyze the ability to attract 

investment in agriculiure with the use of no tilling. It was observed that the 

investment is viable only when you do not consider the opportunity cost of the land, 

independent of the rotation systern adopted. When this is incterded the retum over 

capital investment doesn't exceed the rate of 6% annually. 

Index Terms: 

No tilling , costs of production, produçtivity, rotation system 
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